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Ref.: Ofício SEl-GDF n ÍO1/2018 - SEDESTMIDl#SEADS

BrasÍlia, 04 de julho de 2018

Assunto: Apresentação de Plano de Trabalho (Edital n' 07 / 201 7)

SenhorSecretário

Confomle disciplinado no Edital acima referido. o Coietivo da Cidade.

instituição que agua aa defesa e promoção dos direitos das crianças e adolescentes na

Cidade Estrutural, vem apresentar os documentos previstos nó Anexo V

DOCUMENTAÇÃO PARA CELEBRAÇÃO DE PARCERIA da Pararia SEDESTMIDH

n.' 290/2017 para üjns de celebração de Termo de Colaboração, em cujo âmbito se

executará o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, nos temlo$ dos

documentos anexos.

Ateaciosamente

-. {,&)v.çç,~ Cj?c.
Jessica da Salva Brita

Ao Seiúor

Thales Mendes Peneira

Secretário Adjunto de Desenvolvimento Social. da Secretaüa de Estado do Trabalho
Desenvolvimento SocÍaí, Mulheres, Igualdade Racial e Direitos Humanos do Distrito Federal
SEPN 5 15 Bloco A Ed. Banco do Braiil - Aga Nade - CEP: 70770 -: 50} -- Bfasília - Di'
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Plano de Trabalho

l - Identificação e Qualificação da Entidade
Orgia/Entidade: Coletivo da Cidade

Endereço: Qd. 03 Con). } ] Área Espeçia} n' 02 - Selar Norte
CNPJ: 12.482.372/0001-3]

Bairro: Cidade Estrutural - SCIA Cidade: Brasília
CEP.: 71 .258-260

E-mail: çea!.c!.coletivo Zã iTlai!. Tel. 61 - 3465 4790

Nome do Dirigente: Francisca Soarem de Sonsa
CPF: 985.35 1 .02] -91 RG: 2.245.079 SSP/DF

Endereço: Qd. 2 Com. ] 0 cana 6 - Setor Norte - Cidade Estrutura!

11 - Descrição da rea:idade do objeto da parceria e o nexo com as ações propostas

A ocupação da Cidade Estrutural ocorreu em meados dos alias setenta como consequência

da instalação do Lixão de Brasília pelo Governo do Dis&ito Federal - GDF. Algumas íàmíiias

com membros matadores de material reciclável âxaram residência nojocal devido à proximidade

do trabalho. Essa ocupação era de baixa densidade populacional e não trazia grandes

preocupações para o GDF. Estima-se que até }992 a população da Estrutural correspondia a cerca

de 800 pessoas. A parir da década de 1990, a cidade teve um expressivo crescimento, não

acompanhado por igual desenvolvimento socioeçonâmico.

Hoje, com relação ao sustento das famílias, a cidade apresenta situação

socioeconómica preocupante. Cloin a desaíivação do Lixão de Brasília em 201 8, permanece o

desafio de alternativas em atividades económicas para a geração de renda Êaniliar. Nesse sentido

o trabalho nos galpões de material reciclável continua sendo uma das principais ocupações.

De acordo çom dados da Codeplan, de 4.000 mil domicílios pesquisados, mais de

} .700 apresentam a renda per capita mensal de menos de iH4 de sala'io mínimo e mais de 400 são

chefiados por mulheres e idosos em situação de vuinerabiiidade, possuindo uma média de 3,8

pessoas por domicílio. A exploração da mão de obra infantil nesses bocais, como Êomla de

complemento à renda familim: é bastante frequente(Fonte: Resumo da Pesquisa CODEPLAN

Além de ser uma grande cidade, a Estrutural é também muito jovem, já que cerca de

60% de sua população teia entre 0 e 18 anos, sendo 28%, ou sda, l0.920, de crianças entre 0e

2015)
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14 anos de idade, segundo dados da PDAD/CodepÍan/20}5. Apesar disso, até a construção

recente de quatro escolas, os estudantes da Cidade tinham que ser atendidos em escolas das

cidades vizinhas Guará e Cruzeiro. Ainda que a situação de acesso à escola tenha sido amenizada

a oferta de atendimento às crianças e adolescentes fora do período escolar é ainda muito

reduzida. Enquanto a oferta de serviços é mínima, a demanda referida é vasta, pois além de

ampla população jovem, faltam espaços na cidade para promover e incentivar o desenvolvimento

da cultura, a troca de saberes e o lazer locais

Mesmo que o quadro seja complexo e as respostas não tenham por base uma

solução única, os trabalhos e experiências desenvolvidos na cidade têm mostrado que é possível

construir espaços e proBetos que se contraponham a essa dura realidade de exclusão. Iniciativas

criativas, feitas com e por seus próprios moradores, têm servido de bons exemplos de como se

pode fugir de detemtinismos e de uma visão que vitimiza ou criminaiiza os cidadãos da

Estrutural

Esses dados são retrato de uin contexto onde a situação de vulnerabilidade

socioeconómica resulta também no trabalho infantil e desencadeia uma série de ouü'as violações

de direitos básicos, como o abandono da escola.

Entre as modalidades de trabalho ínfailtil existentes no território são: o trabalho

doméstico, o ü'abalho no tráfico, a exploração sexual de crianças e adolescentes. Algumas

destas modalidades figuram dentre as piores formas de trabalho infantil segundo a Organização

Internacional do Trabalho(OIT)

E nesse contexto de vtiinerabilidade que o Coletiv;o da Cidade desenvolve sua atuação

na Cidade Estrutural. Inaugurado no dia 17 de .junho de 2011, resultou da vontade de,

coletivamente, dar continuidade a um trabalho quejá vinha sendo realizado há mais de cinco anos

na cidade, desenvojvído por profissionais das ciências humanas, estudantes insérídos em proletos

de extensão da Universidade de Brasília, e por cães e moradores da própria cidade. O interesse

ejn constituir um espaço que oferecesse uma alternativa nos períodos de contratumo escolar veio

de uma demanda da comunidade, que contava com oferta reduzida no que se refere a

possibilidades de convívio comunitário e social. Além de atender crianças e adolescentes, o

Coletivo swge çom o oUetivo de ser construído por toda a comunidade, um espaço de

mobilização social e participação çomunitái'ia.

Por sua atuação no aÍendilnento de crianças, adolescentes e sum famílias, com foco ao

combate às violações de direitos. o Coietivo da Cidade destaca-se como uha organização de
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referência no DF. Aposta no protagonismo e na formação pojítíca desse público, como 6omta de

prevenção e enfrentamento da realidade de seu território. Oferece o serviço de convivência e

fortalecimento de vínculos, apontando a impoúância da relação entre Estado e comunidade,

mediada]»los equipamentos públicos da cidade.

Desenvolveu, ainda, uma série de pesquisas organizadas no âmbito do Observatório da

CI'lança e do Adolescente (OCA), por meio de prometo em pa'Geria com o Instituto de Estudos

Socioeçonâmicos(Inesc), com o apoio do Instituto C&A e da União Europeia. A parceria teve

duração de 05 anos e deu origem ao Observatório que tem como olãetivo a formação de crianças e

adolescentes para o exercício da cidadania, para o entendimento dos Direitos Humanos, da

educação e do direito à cidade, hein como para a compreensão e aíuação em questões importantes,

como o orçamento público destinado ao território onde vivem.

O Coletivo da Cidade, ademais, atum de forma coordenada com o Centro de Referência

da Assistência Social(CRAS), em conformidade com as norma do Sistema União da Assistência

Social(SUAS). O CRAS é responsável pela organização da rede soçioassistençial da Proteção

Social Básica(PSB) do território e peia inserção das famílias nesses serviços. Realiza, assim, os

encaminhamentos das crianças e adolescentes para o atendimento no Coietivo.

A PSB visa a prevenir violações de direitos e situações de risco, especificamente em

relação à população que se encontra em vulnerabilidade social decorrente de pobreza, privação,

e/ou Êragilízação de vínculos a6etivos. Junto às demais políticas públicas, a PSB deve garantir a

sustentabilidade das ações desenvolvidas e o protagonismo das Êamíjias e indivíduos atendidos, de

forma a superar as condições de vulnerabilidade e prevenir w situações que indicam risco

potencial. No âmbito da PSB, executa-se o Serviço de Convivência e Fo!'falecimento de Vínculos

(SCFV), por meio do qual o Cojetivo da Cidade também atm

Descrição do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV)

O SCFV deve ser executado em confomlidade com as leis de proteção dacriança e do

adolescente (ECA) e demais regulamentações da Assistência Social(Piano Nacional de Promoção,

Proteção e Defesa do Direito de Crianças e Adolescentes à Convivência Familiar e Comunitária;

Resolução n' 109 / CNAS / 2009; caderno "Concepção de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos" / MDS / 2013; "Caderno de Orientações: Serviço de Proteção Integral à Família e

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos -- Articulação necessária na Proteção Sacia!
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Básica"/ MDS / 2016, entre outra). Executado peia rede complementar de assistência social,

obedece ainda à Portaria n' 290 /'SEDEST-DF/ 2017. Compõe-se de anões e atividades realizadas

em grupos e organiza-se com base em percursos, de modo a garantir aquisições progressivas aos

seus usuários, de acordo caIU o seu ciclo de vida, a âim de complementar o üabalho sacia! com

falnííias e prevenir a ocorrência de situações de risco social.

O SCFV é uma firma de intervenção social pjanqada que cria situações desaHiadoras.

estimula e orienta os usuários na construção e reconsüução de suas histórias e vivências

individuais e coletivas, na família e no território. Organiza-se de modo a ampliar trocas culturais e

de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos íamilimes

e incentivar a socialização e a convivência comunitária. Possui caráter preventivo é proativo,

pautado na defesa e afirmação dos direitos e no desenvolvimento de capacidades e

potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas emancipatórias para o enírentamento da

vuinerabilidadesocial

No atendimento de crianças e adolescentes entre 06 e li7 anos, o SCFV ainda enfoca a

constituição de espaço de convivência, formação para a participação e cidadatüa, desenvolvimento

do seu protagonismo e autonomia, com base nos interesses, demaíldas e potencialidades dessa

baixa etária. As intervenções devem ser pautadas em experiências lúdicas, cultwais e esportivas

colho fomlas de expressão, interação, aprendizagem, sociabilidade e pfoteção social. Inclui

crianças e adolescentes com deficiência, retirados do trabalho infantil ou submetidos a outras

violações, cubas atívidades contribuem para ressigniHtcar vivências de isolamento e de violação de

direitos, bem como propiciar experiências favorecedoras do desenvolvimettto de sociabilidades e

na prevenção de situações de risco social.

Especificamente quanto aos adolescentes enfie 15 e 17 anos, a referida norma ainda

prevê que o Serviço deve enÊocar o fortalecimento da convivência Êamiiiar e comunitária e

contribui pa'a Q retorno ou permanência dos adolescentes e jovens na escola, por meio do

desenvolvimento de atividades que estimulem a convivência social: a participação cidadã e uma

f'armação geral para o mundo do trabalho. As atividades devem abordar as questões relevantes

sobre a juventude, contribuindo para a construção de novos conhecimentos e formação de atitudes

e valores que refjitam no desenvolvimento integral do jovem. As aíividades também devem

desenvolver habilidades gerais, tais corno a capacidade comunicativa e a inclusão digital de modo

a orientar o jovem paa a escolha pronissiona:, bem como realizar ações com coco na convivência

social por meio da ai'te«cultura e exporte-lazer. As intervenções devem valoriza' a pluralidade e a
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singularidade da condição .juvenil e suas formas particulares de sociabilidade! sensibilizar para os

desafios da rea]ídade social, cu]tura], ambiental e política de seu meio social; criar oportunidades

de acesso a direitos; estimular práticas associativas e as diferentes formas de expressão dos

interesses, posicionamentos e visões de mundo de .jovens no espaço público.

O SCFV compreende, enntm, atividades essenciais de: acolhida; orientação e

encaminhamentos; gmpos de convívio e fortalecimento de vínculos; informação, comunicação e

defesa de direitos; fortalecimento da função protetiva da família; mobilização e fo«alecimento de

redes sociais de apoio; infbmlaçãol banco de dados dQ usuárias e organizações; eipboração de

relatórios e/ou prontuários; desenvolvimento do convívio familiar e comunitário; mobilização para

acidadanía.

O Coletivo da Cidade, organização da sociedade civil integrante do SUAS e habilitada

para a prestacao de sewicos socioassistenciais, alitüa-se, assim, aos objetivos gerasse especíãcos

do SCFV pua crianças e adolescentes de 6 a }7 anos. Tem como coco a constituição de espaços de

convivência. a fomiação para a participação popular e pma o exercício da cidadmia. o

desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes, com base em seus

interesses, demandas e potençia]ídades. As intewenções são pautadas em experiências].údicas,

culturais, artísticas e espol'uvas, colho formas de expressão, interação, aprendizagem,

sociabilidade e proteção socía], A instituição apresenta-se, portanto, como certamente apta a

executar o referido serviço, em colaboração e mediante financiamento público provido pelos

órgãos do Eslzdo cÜa função é garantir direitos constitucionais da assistência social,

especificamente, a crianças e adolescentes de G6 a 17 anos da Cidade Estrutural, em situação de

vulnerabilidadesocia!.

lll - Objeto

Prestação do Serviço de Convivência e FoNatecimento de Vínculos, de

adolescentes, na faixa etária de 6 a 17 anos no período de 60 meses.

acrianças e

Condições e forma de acesso:

Os tisuários, territorialmente referenciados, acessarão o serviço prestado pelo Coletivo da Cidade

através de encaminhamento do CRÊS de referência.

IV - Definição da meta
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Atendimento de !00 (cem) crianças e adolescentes de 6 a 17 anos, por meio do SCFV, em

atividades presencíais de três horas diárias, de segunda a sexta-beira, de 8h às ] ]h e de ]4h às 17h:

em especial :

Crianças encaminhadas pelos serviços da proteção sacia! especial(Programa de En'adícação do

Trabalho Infantil -- PETí; serviço de proteção social especial a indivíduos e Êamíiias; reconduzidas

ao convívio familiar; após medida protetiva dç acolhimento; e outras);

Crianças, adolescentes e jovens com deHlciência, com prioridade pua as beneãciárias do BPCl;

Crianças, adolescentes e jovens cujas famílias são beneficiárias de programas de tmnsferência de

renda;

Crianças e adolescentes de famílias com precário acesso a renda e a sewiços públicos e com

dificuldades para manter-se;

Adolescentes e Jovens egressos de medida socioeducativa de internação ou em cumprimento de

outras medidas socioeducativas em meio aberto, conforme disposto na Lei no 8.069, de 13 de

.julho de 1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente;

Adolescentes e Jovens em cumprimento ou egressos de medida de proteção, conforme disposto

na Lei n' 8.069, de 13 de julho de 19901

Adolescentes e Jovens do Programa de Erradicação do Trabalho infànti] - PET] ou Adolescentes

e Jovens - egressos oti vinculados a programas de combate à violência e ao abuso e à exploração

sexual;

Adolescentes e Jovens de eamí]ías com per8i] de renda de programas de ü'ansferência de renda;

Jovensforadaescola.

As anões serão desenvolvidas na Cidade Estrutural, que apresenta elevados índices de

vulnerabilidade social e cÜas crianças e adolescentes submetem-se a riscos de fomla mais grave:

E importante ressaltar que a Estrutural apresenta um elevado percentual de crianças e adolescentes

na sua população, os quais representam, segundo a Codeplalü2016, 39% da população, ou sda,

mais de 15 mil têm entre O e }8 anos

V - Objetivos Gerais.

Compiementm o trabalho social com a família, prevenindo a ocorrência de situações de

risco social e üortaleçendo a convivência familiar e comunitária;

Prevenir a institucionalização e a segregação de crianças e adolescentes, em especial,

daqueles çom deficiência: assegurando o direito à convivência {àmijial' e comunitária;

Qd. 03 Cona. ]] Área Especial n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutural - DF l CEP: 71.258-260
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Promover acessos a benefícios e serviços socioassistenciais, fortalecendo a rede de

proteção social de assistência social nos territóriosl

Promover acessos a serviços setoriais, em especial das políticas de educação, saúde,

cultura.. espoNe e lazer existentes no território, contribuindo para a fruição dos demais direitos

pelos wuários;- Oportunizar Q acesso às informações sobre direitos e sobre participação cidadã:

estimulando o desenvolvimento do protagonismo dos usuários;

Possibilitar acessos a experiências e manifestações artísticas, culturais, esportivas e de

lazer, com vistas ao desenvolvimento de novas sociabilidades;

Favorecer o desenvolvimento de atividades intergermionais, propiciando trocas de

experiências e vivências, fortalecendo o respeito, a solidariedade e os vínculos familiares e

comunitários

VI - Objetivos Específicos

1 . Coinpjementar as ações da família, e comunidade na proteção e desenvolvimento de crianças e

adolescentes e no fortalecimento dos vínculos familiares e sociais;

2. Assegurar espaços de referência para o convívio grupa], comunitário e socia] e o

desenvolvimento de relações de afetividade, solidariedade e respeito mútuo;

3. Possibilitar a ampliação do universo inüomiacionai, artístico e cultural dos jovens, bem como

estimula' o desenvolvimento de potencialidades, habilidades, talentos e propiciar sua íomiação

cidadã;

4. Propiciar vivências para o alcance de autonomia e protagonismo social;

5. Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporânea);

6. Possibilitar a reconhecimento do trabalho e da educação como direito de cidadania e

desenvolver conhecimentos sobre o mundo do trabalho e competências especíãcas básicas;

7. Contfibuij' para â inserção: reinserção e permanência dojovem no sistema educacional

VIII. Impactos sociais esperados

Enfim, uma vez atingidos os resultados acima descritos, espera-se

impactos sociais:

Redução da ocorrência de situações de vulnerabilidade social;

Prevenção da ocorrência de riscos sociais, seu agravamento ou reiacidência;

gerar og seguintes
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Aumento de acessos a serviços socioassistenciais e setoriais:

Ampliação do acesso aos direitos socioassistencíaisl

Melhoria da qualidade de vida de crianças, adolescentes e suas famílias.

Especificamente pam adolescentes e jovens de }5 a 17 anos, espera-se:

Aumento no número de .jovens que conheçam as instâncias de denúncia e recurso em casos de

violação de seus direitos;

Aumento no número de jovens autónomos e participantes na vida familiar e comunitária, com

plena informação sobre seus direitos e deveres;

Redução da violência entre os jovens. do uso/abuso de drogas, de doenças sexualmente

transmissíveis, e de casos de gravidez precoce.

Vlll Aquisições dos usuários

A entrega dos resultados gemrá para os usuários a possibilidade das seguintes

aquisições

Segurança de ..4co/lida: ter acolhidas suas demandas, interesses, necessidades e possibilidades;

receber orientações e encaminhamentos com o oqetivo de aumentar o acesso a beneHcios

socioassistencíais e programa de transferência de renda, bem como aos demais direitos sociais:

civis e políticos; ter acesso a ambiência acolhedora.

Sk?gzzrança de Co/zvhio .IÍbmi/iar e Camunffürfo: vivencial experiência que coaüibuam para o

Fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e que possibilitem meios e opor'tunídades de

conhecer o tenitório e ressignificá-la, de acordo com seus recursos e potencialidades; ter acesso a

serviços, conforme suas demandas e necessidades.

&'gurança de .Deselzvo/vimenfo da 2&/onomia: vivencial exi)eriências pautadas pelo respeito a si

próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de justiça e cidadania; experiências que

possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e ampliação do universo infofmàciona} e

cu[tura[; que potençializam a paüicipação social, como espaços de livre expressão de opiniões, de

reivindicação e avaliação das ações ofertados, bem como de espaços de estímulo para a

participação em fóruns. conselhos, movimentos sociais: organizações çomwitárim e outros

espaços de organização social; experiências que possibilitem o desenvolvimento de

potencialidades e ampliação do universo informacional e cultural; que contribuam para a

construção de projetos individuais é coletivos, desenvolvimento da aut06stima, autonomia e

sustentabilidade; experiências de fortalecimento e extensão da cidadania; para relacionar«se e
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conviver em grupo, administrar conflitos por meio do diálogo, compaüilhando outros modos de

pensar, agir, atear; experiências que possibilitem lidar de ronda construtiva com potencialidades e

limites; de desenvolvimento de prQetos sociais e culturais no território e oportunidades de

comento a produções artísticas; ter reduzido o descumpriinento das condicionalidades do PBF;

contribuir para o acesso a documentação vivi!; ter acesso a ampliação da capacidade protetíva da

família e a superação de suas diâtculdades de convívio; a informações sobre direitos sociais, civis

e políticos e condições sobre a sua fruição; a atividades de lazer, exporte e manifestações artísticas

e culturais do tear;tório e da cidade; a beneHcios socioassistenciais e programas de transferência de

renda; ter oportunidades de escolha e tomada de decisão; poder avaliar as atenções recebidas,

expressar opiniões e reivindicações; apresentar níveis de satisfação positivos em relação ao

serviço; ter acesso a experimentações no processo de fomlação e intercâmbios com grupos de

outras localidades e faixa etária semelhante.

IX - l)efinição dos resultados esperados.

No contexto específico de atuação na Cidade Estrutural e no período previsto pa'a vigência

da colaboração(60 meses), busca-se com a execução do SCFV a realização dos seguintes:

8 40 reuniões realizadas para estudo de caso com a rede de serviços públicos da Cidade

Estrumrai;(8 encontros por ano)

60 encontros realizados com as famílias das crianças e adolescentes atendidos;

2 refeições servidas diariamente no espaço do Coletivo da Cidade;

Visitas domíciliares semestrais feitas a 25% das famílias de crianças e adolescentes

matriculadas;(50 a cada se:nestre: pensando em 200 indivíduos; mas o nújnero de famíiim

é inferior a 200)

Atendimento de 100% das crianças e adolescentes, por ano, em serviços de saúde em razão

de parcerias firmadas com terceiros(Saúde Integral - UnB. Instituto Sabia. Cua do Ceará

Participação semanal daÉ crianças e adolescentes em atividades de aprendizagem sobre

autocuidado. cuidado com o outro e aquisição de habilidades socioemocionais(Rodas do

Cuidar);

Participação quinzenal das mães das crianças e adolescentes em encontros para

compartilhamento de experiências e empoderamento feminino(Rodas das Coietivas);

etç.)C
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Participação das íànílias e da comunidade em 4 saraus comunitários anuais realizados

pejascriançase adolescentes;

Participação semana! das criança e adolescentes em atividades de aprendizagem e

desenvolvimento da dimensão da expressão criativa por meio da linguagem artística

(Rodas do Cria);

Participação das crianças e adolescentes em dois passeios culturais por selnesüe;

Elaboração pelas crianças e adolescentes de duas produções artístico-culturais por alto(ex. :

exposição f'otogfáíiça. jogos. peça teatra! etc);

Participação de adolescentes em con6erêncías, seminu'ios, audiências públicas e fóruns;

Participação de adolescentes em reuniões comunítáriasl

Participação semanal das crianças e adolescentes em ativídades para a promoção da

interação e pi'otagonismo comunitário, direito à cidade e geração de vínculos no território

(Roda do Conviver);

Realização de duas pesquisas anuais peias crianças e adolescentes sobre políticas públicas

do território«)bservatório da Criança e do Adolescente da Cidade Estrutural - OCA);

Publicação de 4 edições elaboradas pelas crianças e adolescentes do jornal "Voz da

Quebrada" (Pro.loto OCA);

Formação das crimças e adolescentes em três atívidades semestrais específicas de

aproximação com o mundo do trabalho(feira de proâíssões, palestra com profissionais:

oHlcinas de experimentação etç.);

Participação das crianças e adolescentes em quatro encon&os alluais para orientação

vocacional e profissional, em virtude de parceria com o IFB Caalpus Esü'uturai;

Participação das crianças e adolescentes ém atividades semanais pam promoção da leitura

e produção literária(Roda do Saber);

Oito visitas anuais à escola das crianças e adolescentes atendidos no SCFV-Coletivo da

Cidade, para aproximação e integração com a comunidade escolHI

Monitoramento bimestra] de dados escolares ;

Fol'malízação de parcerias para execução de projetos de extensão na área de educação da

Universidade de Brasília e do [FB Campus Estrutural(Educação e território e LiçenciaUra

em matemática);
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X - Definição dos parâmetros e indicadores para aferir o cumprimento da meta e dos
resultados esperados.

Meta Ações Indicadores Meio de verificação

1 - Complementar

as ações da família,
e comunidade na

proteção e

desenvolvimento

de crianças e
adolescentese no

fortalecimento dos

vínculos !àmijiares

Estudo de casos específicos
sobre situações de maior
vulnerabílidadesocia],
juntamente com atires da
redeiocalde proteção.40
reuniõesrealizadas para
estudo de caso com a rede

deserviçospúblicosda
Cidade Estrutural;

Taxa anual de
estudosde caso

Lista de presença e
relatório dareunião

Reuniões com as famílias

das criançase adolescentes.
60 encontros realizados com
as famílias das cria1lças e
adolescentes atendidos

Taxa anual de

realização de
reuniões Êamíliares

Lista de presença e
relatório da.reunião

Ofe!'ta de refeições diárias
àscrianças e adolescentes
atendidas. Com 2 refeições
servidas diariamente no

espaço do Coletivo da
Cidade

Taxado

alimentação mensal
Lista de presença

Promoção do acesso a
serviços públicos.
Encalninhamentos mensais
de 20% das famílias

atendidasaserviços
públicos (Educação, Saúde,
Exporte e Lazer, DeÊensoria
pública,Previdência,
Habitação e Assistência
Social. Conselho Tutelar e
outros)

Taxa mensal de
encaminhamento
familiar

Documento de
encaminhamento e

registro no Piano de
Desenvolvimento
]ildividual - PDI

Visitas domiciliares
semestrais deitas a 25% das

famílias de crianças e

Taxa semestral de
atendimento

psicossocial

Relatório de visita

domiciliar e Plano
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adolescentes matriculadas l domicilia de Desenvolvimento
Familim

Promoção do acesso a
serviçosdesaúde prestados
por parceiros. Atendimento
de i00% das crianças e
adolescentes matriculadas.

por ano, em serviços de
saúde em razão de parcerias
fimiadas com terceiros

(Saúde Integral - UnB,
Instituto Sabín, Casa do
Ceará etc.)

Taxaanualde
acesso aserviçosde
saúde

Documento de
encaminhamento e

registro no Plano de
Desenvolvimento
Individual - PDI

11 - Assegurar

espaçosde

reüerêncíaparao
convívio gruta!.
comunitário e

sociale o

desenvolvimento

derelaçõesde

a6etividade,
solidariedade e

respeito mútuo

Rodas do Cuidar:

desenvoivilnento do
autocuidado, cuidado com o
outro e habilidades
socioemocionais

Participação das crianças e
adolescentes em atividades
semanais de aprendizagem
sobre autocuidado,cuidado
com o ouh'o e aquisição de
habilidadessocioe3nocionais

(Roda do Cuidar)

Taxa anual de

padicípação em
atividadesde

convívio gripal

Lista de freqliência,
Di&io de bordo e

registro üotográãco

Rodas das CoÍetivas com as

mães das crianças e
adolescentesatendidos:

campal'tilhamento de
experiências e
empoderamento feminino.
Participação das mães das
crianças e adolescentes em
encontrosquinzenaispara
compartiihameato de
experiências e
empoderamento feminino
(Rodas du Coietivas)

Taxa anual de

participação em
atividades de

empoderamento
feminino

Registro Fotográâlcó
dista de frequência

Saraus Comunitários.

Participação das famílias e
da comunidade em 4 saraus

Taxa anual de

participação em
atividadesde

Registro Fotográfico

e lista de sequência
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  anuais realizados peias
criança e adolescentes

comunitário  
[il - Possibi]itar a

ampliação do
universo
Infbrmaçiona!.

artístico e çültura}

dos jovens. bem
como estimular o

desenvoiviinento

de potencialidades,
habilidades.

talentos e propiciar

suafonnação
cidadã;

Rodas do Criar:
desenvolvimento da

dimensão da expressão
criativa por meio da
linguagem aRística

Taxa anual de

participação ejn
atividades de

aprendizagem
criativa

Lista de Frequência.
Diário de bordo e

registro fhtográÊlco

Participação das crianças e
adolescentes em dois

passeios cuitprais por
semestre

Taxa anual de

paniçipação em
atividades culturais
extei'nas

Lista de Frequência.
Diário de bordo e

registro fatográHlco

Produção aüístiço-cuitura]
jexposíção f'otográííça.
Jogos. peça teatro! etc}
Elaboração pelas crianças e
adolescentes de duas

produções artístico-culturais
por ano (ex.: exposição
6atográfiça. .jogos. peça
teatral etc)

Taxaanuajde

produção
artístico-culMra!

Registro Fotográfico
e/ou Audiovisual

IV - Propiciar

vlvenclas para o
ajçance de

autonomia e

protagonismo
social

Promoção da participação
popular e exercício da
cidadania. Participação
amua! de adolescentes em
çonfei ências. seminários.

audiências públicas e fóruns

Taxado

participação em
eventos cívicos
temáticos

Registo fotográfico,
relatório do evento

e/ou dista de

frequência

Participação anual de
adolescentes em reuniões

comunitárias

Taxa de

participação em
reuRioes
comunitárias

Registro fotográfico,
relatório do evento

e/ou !isto de

frequência

V - Estimular a

pai'ticipação na

vida pública do
território e
desenvolver

competência para

a compreensão
crítica da realidade

Rodas do Conviver

promoção da ínteração e

protagonismo comunitário.
direito à cidade e vínculos

territoriais. PaNicipação das
crianças e adolescentes em
atividades semanais para a
promoção da imigração e

protagonismo comunitário.
direito à cidade e geração de

Taxa anualde

participação em
atividades de

vinculação
territoria!

Lista de frequência.
Diário de bordo e

registro fotográfico
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social e do mundo

contemporâneo

vírgulas no território (Roda
do Conviver)    
Avaliação do açessoa
políticas públicas no
território. Realização de de
duas pesquisas anuais pelas

crianças e adolescentes

sobre políticas públicas do
território (Observatório da
Criança e do Adolescente da
Cidade Estrutural -
0CA)

Taxa anual de

realização de
pesquisas

Publicação no sítio
do Coletivo da
Cidade na internet

Promoção da comunicação
social, Publicação de 4
edições elaborada pelas
crianças e adolescentes do
jorna! "Voz da Quebrada"

(Projeto OCA)

Taxaanualde
publicações

Exemplares do
.jomal "Voz da
Quebrada" e
publicação no sítio
do Coletivo da
Cidade na Internet

Vi - Possibilitar o
reconhecimento do

trabalho e da

educação como
difeiio de cidadania

e desenvolver

conhecimentos

sobre o mundo do

trabalho e

competência

específicas básicas

Formação dw crianças e
adolescentes ein três
anginas semest} ais

específicas de aproximação
com o mundo do trabalho

(feira de proHtssões. palestra
com profissionais, oülçinas

de experimentação etc.)

Taxado

participação em
oficinas

preparatórias para o
mundo do trabalho

Lista de presença e
registra fotográ6ço

PaNicipação d© crianças e
adolescentes em quatro
encontros anuais para
orientação vocacional e
profissional. em virtude de
parceria çom o IFB campus
Estruttlral

Taxa de

participação em
atividades de

orientação
vocacional

l,esta de presença e
registra fatográãco

Vl} - Contribuir

para ainserção.
reinserção e

permmência do
.lavem no slsteina

educaçiona!

Execução das Rodas do
Saber: promoção da feitura e
produção literária
Participação das criança e
adolescentes em atividades

semanais para promoção da
leitura e produção literária
(Roda do Saber)

Taxado

participação em
atividades de

formação
edlicaciona!

Lista de presença,
Diário de bordo G
registro Fotográfico

Aproximação e integração
com a comunidade escolar.

Taxa de visitas
escolares

R eiatório de visita
escolar e Piano de
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8 visitas anuaisàescola das
crianças e adolescentes
atendidosno

SCFV-Coletivo da Cidade.
para aproximação e
integração com a
comunidade escolar

Desenvolvimento

F'ampliar

Monitoramento bimes&a} de

dados escolares (}natríçula.
frequência,evasão,
desempenho,
defasagém/reprovação,
ocorrências disciplinares)

Taxa anual de

acompanhamento
escolar

Relatórios de

acompanhamento
escolar e Plano de
Desenvolvimento
individual

Universidade na

Comunidade: prcÚetos de
extensão na Estmtural.

Formalização de parceria
para execução de prdetos de
extensãonaáreade

educação da Universidade
de Brasíiia e do IFB

Campus Estrutural
(Educação e terrílório e
Licenciatura em

matemática)

Número de

parcerias
6ormaíizadas e
renovadas
anualmente com

proyétosde
extensão
universitária

Lista de presença

Indicadores e parâmetros

Taxa anual de estudos de caso
estudosde caso anuais

número de estudos de caso realizados ao período/ oito

Taxa anual de paNicipação em reuniões familiares = número de reuniões familiares realizadas
no período / doze reuniões familiares anuais

Taxa de alimentação diária = número de refeições oferecidas no dia/ duas refeições diárias

Taxa mensal de encaminhamento família' = número de famílias encaminhadas a serviços
públicos por mês/ número equivalente a 2Q% do total de famílias de crianças e adoieséentes
atendidos

Taxa semestral de atendimento psicossocial domicilia = número de atendimentos
psicossociais domici[iares por semesüe / número equivalente a 25% do total de famílias de
crianças e adolescentes atendidos

Taxa anual de acesso a serviços de saúde = número de crianças e adoie$centes atendidas em
serviços de saúde providos por parceiros/ número de crianças e adolescentes matriculadas

Qd. 03 Conj. ll Área Especial n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutural - DF l CEP: 71.258-260
[61) 3465-635] ] pool'd.coletix o@gmaÉ].co:n ] www.co]etivodacidade.org

15

.)x



'e?1ColÚv. &. Ci.h&
taxa anual de participação em atividades semanais de convívio grupa} ' número de crianças e
adolescentes participantes/ número total de crianças e adolescentes matriculadas

Taxa anual de pai'ticipação em atividades de empoderamento feminino número de reuniões
realizadas no período/ vinte e quatro reuniões anuais

Taxa anual de paí'ticipação em atividades de convívio comtmitário = número de supus
realizados no período/ quatro saraus anuais

Taxa anual de pai'ticipação em atividades semanais de aprendizagem criativa = número de
crianças e adolescentes pax'ticipantes/ número total de crianças e adolescentes matriculadas

Taxa anual de pa!'ticipação em atividades culturais exÍemas = número de passeios externos
realizados no período/ quatro passeios anuais

Taxa anual de produção artístico-cultura! = número de produtos realizados no período/ dois
produtos artístico-culturais anuais

Taxa de pai'ticipação em eventos cívicos temáticos = número de adolescentes pài'ticipantes por
evento/ número total de adolescentes matriculadas

Taxa de participação em reuniões comunitárias = número de adolescentes participantes por
evento/ número total de adolescentes matriculadas

Taxa muar de pal'ticipação em atividades semanais de vinculação territorial = número de
crianças e adolescentes participantes/ número total de crianças e adolescentes matriculadas

Taxa anual de reajízação de pesquisas = número de pesquisas realizadas ao período/ duas
pesquisas anuais

Taxa amua! de publicações - número de publicações no período/ quatro publicações anuais

Taxa de participação em atividades preparatórias paa o mundo do trabalho = número de
oficinas realizadas ao período/ seis oficinas anuais

Taxa de participação em atividades de orientação vocacional - número de encontros
realizados no período/ quatro encontros anuais

Taxa de paNicipação em atividades semanais de fomiação educacional = número de crianças e
adolescentes participantes/ número total de crianças e adolescentes matriculadas

Taxa de visitas escolares - número de visitas escolares no período/ oito visitas escolares
anuais

Taxa anual de acompanhamento escolar = número de monitoramentos realizados no período /
quatro monitoramentos anuais

Número de parcerias forinalízadas e renovadas anualmente com proyetos de extensão
universitária

XI - Metodologia.

As atividades realizadas no Coletivo da Cidade oUetivam estimular o desenvolvimento

cognitivo e o potencial criativo das criallças, construindo altemativas que contemplem todas as

políencialidades por meio de atividades recreativas, educativas e oâcinas, incentivando
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desenvolvimento de um processo de aprendizagem e convivência baseadas em valores e

relacionadas com a vida.

Além disso, pretende-se estimular o desenvolvimento da autoestima, a apropriação da

identidade, a autonomia, o posicionamento â'ente à sociedade, a sensibilidade para a percepção do

outro em suas diferenças e na diversidade de suas expressões artísticas, culturais, étnicas,

religiosas, ãsicas, de orientação sexual, o espírito coletivo e as relações interpessoais.

Todas as atividades e oâcinas são concebidas, pjanqadas e orientadas pela equipe

pedagógica: composta pelos quatro educadores(as) e a pedagogo. com acompanhamento e

participação da equipe psicossocial, e tem em vista envolver todas as crianças do Coletivo da

Cidade.

Todas as atividades e oficinas desenvolvidas com as crianças atendidas nó Coletivo da

Cidade são acompanhadas por educadores totalmente dedicados a esse fím. O objetivo maior é a

promoção da convivência e o fbrtalecijnento de vínculos das crianças entre elas. com o espaço,

com a equipe, caiu suas famílias e com o local onde vivem, numa perspectiva de proteção integra!

e garantia de direitos.

Para isso, são oferecidas diversas atívidades e realizados atendimentos tanto ao âmbito

pedagógico, quanto da equipe psicossocial. Além disso, todo trabalho da equipe da cozinha, de

serviços gerais e áreas institucional e administrativa são realizados com o propósito de garantir a

essas crianças um serviço de qualidade, responsabilidade e respeito, num ambiente alegre e

acolhedor.

As atividades serão organizadas em três eixos que se relacionam e interagem entre si:

Colei:ivo Criança c Adolescente, Coletivo Família e Coletivo Comunidade.

Co:etivo Criança e Adolescente

Atendimento pedagógico diário - De segunda a sexta-beira, das 8h às ] Ih e das 14h

às 17h, atendimento pua o grupo das crimças e adolescentes. Serão oferecidas atividades

recreativas, artísticas, de lazer, cultura e exporte que proporcionam o desenvolvimento integi'al das

crianças atendidas, objetivando contemplar as dimensões reaexiva, dialógica, cognitiva, lúdica,

aâetiva,estética e ética.

O desenvolvimento das atívídades dos grupos de convivência será realizado nas Rodas

de Jprendízagem Co/efiva. Os grupos de convivência contemplam as diferentes faixas etárias e
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gêneros das crianças e adolescentes atendidas, estimulando assim a diversidade e pluralidade dos

grupos, mas respeitando as necessidades peculiares de cada caixa etária. Formados os grupos, são

realizadas assembleias, nas quais dialogam e esco111em sobre que temas desdém se aprofundar ao

longo de cada mês; e assim o tema é desenvolvido nas diferentes linguagens das Rodas de

.4prendlzage»l, esforçando-se para que sempre haja uma interloçução daquele tema com as

questões reais e oqetivas experimentadas aa vida em çomüulidade peÍm crianças e adolescentes.

A partir disso, as ativídades que acontecem dentro das Rochas de ]prendízagem estão

axgalú:zndas em Rodas do Sabe, do Criar, do Cuidar, do Convier e do Brinca.

Na ,Roda do Saber, as atividades acontecem em o6lcinas de literatura, educomunicação

e rodas de leitura, com bme naquilo que as crianças e adolescentes.já trazem como colüeçimento

prévio a respeito do tema escolhido em grupo.

Com base nas impressões e experiências trazidas pelo grupo, trabalha-se em rodas de

conversa, de forma dia16gíça, a partir de discussões, debates, mapas conceiüais, roteiros de

pergunta que estmturatn as pesquisas a respeito do tema e diâ'ios de bordo, nos quais as crianças

e adolescentes realizam seus registros.

Com âindamento no que as crianças e adolescentes definem como perguntas geradoras

na Roda do Saóel", uma nova etapa se estabelece: o diálogo com a comunidade e com seus pa'es a

respeito do tema; como forma de aproíiindar as renexões, comparar as percepções e probjematizar

diversos pré-conceitos.

A cada encontro se avança uma etapa no processo de discussão e diálogo e ao anal dos

encontros as crianças e adolescentes podem apresentar o conhecimento que construímm sobre

detenninado tema à }uz dos direitos humanos e dos direitos de crianças e adolescentes(como por

exemplo: lazer: esportes: violência: cidade: entre outros) por meio de textos: contos: pequenos

livros autorais e produções literárias coletivas.

Esse trabalho já velo sendo desenvolvido e gerou a concepção e consolidação entre os

adolescentes do Observatório de Crianças e Adolescentes(OCA) e da agência !ivre de

comunicação nomeada pelo grupo de VOZ DA QUEBRADA: uma iniciativa construída junto

com os adolescentes educandos do espaço com o oUetivo de articular e fazer convergir diferentes

linguagens, abordagens, processos educativos e médias que possam se cónvérter na voz dos

meninos e meninas participantes do Coletivo da Cidade.

O Prdeto OCA foi desenvolvido durante 05 anos em parceria com o Inesc - Instituto

de Estudos Socioeconâmícos e âínanciamento da União Europeia. Anualmente segue se
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desenvolvendo de maneira autónoma no Coletivo da Cidade, contribuindo para a fomlação de

crianças e adolescentes, de modo que possam conhecer seus direitos e se apropriar do processo de

tomada de decisões que in venciam nos investimentos em políticas públicas voltadas para a

criança e o/a adolescente: assim como para o seu território(direito à cidade).

Pela utilização de várias oficinas e dispositivos pedagógicos, esse prometo possibilita o

despertar e o desenvolver, junto com as crianças e adolescentes, do interesse e da incidência aa

construção e monítorameato dessas políticas públicas. São trabalhados, com metodologias de

educoinuilicação: a construção de boletins, vídeos, jogos: um livro e vária telas (pinturas) com

representações de temas ligados à infância e à adojesçência.

Na Roda do Criar, as crianças e adolescentes são estimuladas a trabalhar com os temas

escolhidos iia assembleia de maneira lúdica e áx'tística, utilizando pwa tanto a linguagem da

música, da üotograüia e vídeo, das artes çênicas, das artes plásticas, da dança e das brincadeiras e

jagospopulares.

As atividades abordam a cada encontro uma linguagem artística diferente q\le estimule o

potencial criativo das crianças e adolescentes a partir do tema gerador escolhido por elas. Dessa

forma, poderão ilustrar suas experiências e vivências por meio da expressão artística em atividades

espontâneas que traduzam sua capacidade de reflexão e de relacionar o tema com a linguagem

artística.

Na Roda do Criar, as crianças e adolescentes produzem diversos materiais como, por

exemplo: pequenas peças teatrais, paródias, músicas, colagens, esculturas, entre ot3tras; abordando

o tema por meio do estímulo da expressão da linguagem brincante e artística.

A Roda do Criar favorece o resgate e a apropriação da identidade; e a sensibilidade

para a percepção individual e coletiva de questões importantes da vida na cidade, que possui

também tina diversidade de expressões artísticas, culturais, étnicas, religiosas, $sicas e de

orientaçãosexual.

Na Roda do Czzidar, as atividades desenvolvidas abordam o desenvolvimento de

habilidades socioemocionais, o autocuidado, o cuidado çom o outro, a cooperação e a cuitwa. da

transformação do espaço. A partir de atividades corno: teatro do oprimido. jogos cooperativos,

dinâmicas de cuidado e percepção do ço»o: artesanato: reaproveitamento e reutilização de

materiais; estiúnuja-se o desenvolvimento da vida das crianças e adolescentes construindo um

novo modelo de relação entre elas mesjnas e suja comunidade, promovendo a socialização e Q

desenvo[vimeato emocional e corporal das crianças e adolescentes relacionando-w com o meio

Qd. 03 Cona. 11 Área Especip! n' oz - Setor Norte - Cidade Estrutural - np l CEP: 71.zs8-260
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As atividades na Roda do Cuidar a cada encontro também dialogam com o tema

escolhido em assembleia, proporcionando alba atividade diferente dentre as apresentadas, por

meio da qual o tema possa ser internatizado e vivenciado pelas crianças e adolescentes.

Na Roda do Conviver: as atividades têm f'oco na interação com a comu11idade e no

protagonismo das crianças e adolescentes visando à intervenção na realidade de forma criativa a

parir da visão da criança e do adolescente como ser político envolvidos aa vida comunitária.

As atividades de interação comtinítáría acontecem a partir do aprendizado mútuo, da

troca de ideias e experiências que possibilitam pensar em formas de atuação vindas da reãexão do

cotidiano e das vivências comunitárias partilhadas peias crianças, adolescentes e demais

moradores da cidade. incentiva-se, assim, a livre expressão dessas formas de ler a realidade e

desenvolver de maneira crítica uma interação com os moradores, que enriqueça o universo das

crianças e adolescentes e possibilitem uma troca positiva com a comunidade de modo geral.

As atividades que compõem a Roda do Com.'iver são desenvolvidas por meio de

consultas e enüevistas na comunidade: marchas de conscientização sôbre direitos humanos e

direitos de çriançps e adolescentes: cortdos poéticos peia garantia de direitos, exposições de ante

experimental e itinerantes, saraus comunitários, enfie outras intervenções que propiciam o direito

ao exercício daçidadania.

A Roda do .Br/ficar é o espaço de aprendizagem no qual as crianças e adoieécentes são

estimuladas ao lazer e à recreação. Na Roda do .Brincar, diariamente, as crianças e ado]escentes

tem o tempo livre dedicado exclusivamente a brincar livremente, sem obrigações ou metas

pré-estabelecidas. Esse é um momento de de$üutm 8 inmancia. a socialização. a relação com o

corpo, com o outro e direcionar a energia criativa para a brincadeira, estimulando assim o

desenvolvimento de uma ínüancia de qualidade.

As atividades que acontecem nessa roda são escolhidas e conduzidas pelas próprias

crianças e adolescentes (por exemplo: campeonatos de futebol, mini gincanas, queimada e

brincadeira tradicionais da cultura da cidade.). Os participantes vivenciam os lutos dessa

experíêncíajuntos.

Grade Horária das Atividades Pedagógicas:
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Acoinpanhanento pedagógico e psicossocial individualizado - Todos os dias: a

partir da newssidade apresentada por cada criança, é realizado acompanhamento especialmente

focado aa superação das principais barreiras que diâcuitam o desenvolvimento das crianças em

seu processo de interação: integração, participação e aprendizagem.

Coletívo Família

Em relação às íàmílias, o Coletivo tem como estratégia inicial de aproximação, a

realização dos cantatas e acoÍhímeatos, pela psicóloga e pela assistente social .

Acolhida com Psicólogo - Atendimento inicial realizado paio(a) psiçó]ogo (a),

i'balizado com os pais ou responsáveis pela criança e/ou adolescente atendido/a peia Coletivo, com

o objetivo de conllecer o histórico social, escolar e familiar dos educandos e identíÊicar possíveis

necessidades de encainínhamentoi especíÊcos, caiu o aprofundamento de determinados casos.

Além disso, são realizados atendimentos breves das crianças e adolescentes e de seus familiares,

conforme demanda
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A:çe!!!ime!!ta. dü Senvico social - O acolhimento é realizado com o responsável da

criança ou adolescente a 6iin de obter informações acerca do contexto socioeconómico da íàmíli%

como as políticas sociais a que a família tem acesso a üoate de renda que a família possui para o

provimento de suas necessidades básicas, entre outras infbmiações importantes que levam em

consideração a trayetórias sócio«histórica da família . Assim como o cantata inicial, o acolhimento

busca identificar possíveis encaininhamentos e o apto ndamento de detemlinadas situações

enfrentadas pela família. Esse também é uln momento de socialização de informações referentes à

garantia de direitos dos usuáríos.

Qcielltacãacoü as Famílias - Com a aproximação das famílias, construída a partir dos

cantatas e dos acojhimentos, são realizadas formações que buscam debater e aprofunda temas

específicos demandados pelas famílias, como violência doméstica, trabalho infantil, opressão de

género, entre outros.

ylsilaÊ.de!!iiciliaus - A equipe psicossocial realiz% semanalmente, visitas domiciliares

às famílias das criallças e adolescentes atendidas pelo Coletivo, orientada pelas categorias éticas da

mediação e [otajidade. O oUetivo dessas visita é fazer uma rea! aproximação com essas pessoas e

suas realidades, a Bm de conseguir realizar melhor atendimento às crianças e adolescentes e

fortalecer, cada vez mais, o vínculo entre o Coletivo e suas famílias, de üomla a alcança' os

objetivos previstos no SCFV.

R91iaiõs$..msagaia - Ao menos uma vez por mês, todas as famílias são convidadas a

comparecer ao Coletivo para participarem de reunião çom toda equipe. Esses momentos são

fundamentais tanto para o conhecimento mútuo e 6orblecimento das relações de confiança, como

também são momentos de çompartiihainento de infonnações e, principalmente, de escuta de

sugestões, críticas, of)iniões a respeito do atendimento e acerba dos temas hei'ente à comunidade.

Para o Coietivo, esses momentos são de muita cenüalidade porque se constituem em ínstmmento

de monitoramento e avaliação do serviço, por parte das famílias das crianças e adojesceotes

atendidos.

Saiam - A cada três meses, o Coletivo da Cidade reaÍim os Saraus Coletívos,

momentos celebrativos e festivos, nos quais se dá a ctilminância dos processos educativos

construídos pelos educadores .junto com as çriaaças e adolescentes e são proporcionada às

famílias, ativídades lúdicas e reflexivas, gerando maior integração e fot'falecimento de vínculos

nos vários âmbitosn
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O atendimento psicossocial pemiite

detectar os casos em que as crianças, adolescentes e suas famílias necessitem de acesso a serviços

e benefícios públicos. Frequentemente, o acesso a esses serviços constituí a expectativa de

exercício de direitos sociais básicos. Nesse caso, a equipe psicossocia! do Coletivo da Cidade

realiza o encaminhamento das fàmíjias aos respectivos serviços públicas(saúde, exporte.

previdência, assistência social: defensoria pública etc.), mediante registro no Plano de

Desenvolvimento Familiar.

Vale ressaltar que a intervenção tão abrangente realizada pelo Coietivo, é viabilizada

em boa parte pela colaboração voluntária de diferentes profissionais, instituições e da comunidade

da Estrutural que participam ativamente do plandalnento e execução da atividades.

Coletivo Comunidade

No eixo Comunidade, o Coletivo desenvolve proyetos que promovam a interação com

a comunidade, como o "Bikes Coletivas", "lngíês na Estrutural" e o "Mana Costura".

Fruto de uma parceria com a ONG Rodas da Paz e com o Movimento Nossa Brasília

desde 2012, o Prdeto .BÍÊes Cole/irai tem como público alvo mulheres mães de crianças e

adolescentes atendidos pelo CoÍetivo da Cidade, çoln capacidade de atendimento de até 20

famílias. O foco do prdeto é estimular maior apropriação das mulheres para a utilização semanal

das bicicletas. Para o Coletivo, a disponibilização/utilização das bicicletas tem por finalidade

facilitar a locomoção no dia-a-dia das responsáveis pelos educandos participantes do Coíetivó da

Cidade.

O empréstimo de cada bicicleta vale por uma semana e. como contrapartida, as

usu&iw devem zelar/cuidar da bicicleta recebida como empréstimo, que pode ser renovado por

mais uma semana. A cada renovação, a usuária deve comparecer ao Coletivo. Além do

empréstimo das bicicletas, o prometo realiza as seguintes anões ao longo do ano: reforma e pintura

em mutirão comunitário; oÊlçina comunitária com mecânico de bicicletas; informação e orientação

sobre o uso da bicicleta; disponibilização de ferrugentas para manutenção de bicicletas e debates

soba.e mobilidade urbana.

A iniciativa "lngiês na Esü'titurâl" teve seu princípio ejn 2014, quando uma voluntária

do Coletivo propôs oferecer a moradores da cidade uma oportunidade de aprender a língua inglesa

sem ter que, para isso, se deslocar da cidade e pagar pelas avias. As aulas acontecem no sábado na
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escola e, no fofa!, são hde 102 professores voluntários envolvidos e }6 voitmtários coordenando o

processo, que são responsáveis por mafrícu]as, coordenação pedagógica, prepmação de material,

acompanhamento dos diários de classe. recepção das criança no portão, cuidar do material e

eventos

O prdeto "Mana Costura" surgiu da necessidade de promover a proHlssionaiização e

geração de renda para íàmílias em situação de vulnerabilidade social, por meio do aprendizado do

corte e costura e comercialização dos produtos criados. Stm concepção se deu em 2007, com base

no Prdeto Catavento da Organização Intemacional do Trabalho - OIT, onde se objetivava a

erradicação e prevenção ao trabalho infantil, principalmente no Lixão, e geração de renda para as

famílias que se encontravam em precária situação de sustento e de qualidade de vida. Hoje o

grupo conta com sete mulheres e seis máquinas de costura e o Coletivo da Cidade apoia o prometo

e encaminha mães interessadas em integrar o grupo de costureims.

O Coletivo da Cidade busca ampliar sua relação com a comunidade, sendo construído,

ampliado e ocupado por ela. Além da aproximação com as famílias, outras estratégias utilizadas

são o trabalho em rede, em que são acioaadas m instituições e grupos da cidade e as reuniões

comunitárias, que pemlitem também a adicuiação dos diversos grupos da cidade.

Articulação em IRede

A aNicuiação do Cotetivo da Cidade com a rede de serviços socioassistençiaís da

proteção soda! básica e proteção social especial tem sido fundamental para promover o acesso das

ümí[ias a serviços públicos bocais de educação, saúde, cultura, espolte e meio-ambiente e outros.

Além disso, o Coletivo tem participado de conselhos de políticas públicas, como o de Segurança

Alimentar do DF, Além disse, mantém parceria com numerosas entidades e empresta, que

contribuem e auxiliam na prestação do serviço, entre as quais se podem citar:

INESC Instituto de Estudos Socioeconómicos(Prdeto OCA Observatório da Criança e
Adolescente);

INSTITUTO SABIN - 08erta de exames e vacinal para as crianças e suas famílias;

SAIJ])E INTEGRAL/DEX/UNB « Com a oferta de atendimento na área de saúde o projeto dispõe

de médicos, estudantes e professores e desenvolvem atendimentos em diversas áreas como

oâalmologia, fonoaudiologia, pneumatologia, ginecologia, odontologia dente outros. Os casos
graves são encaminhados para o Hospital Universitário ou pam consultórios parwiros.
PEI'-DIREITO/UNB- Programa de educação autoria: do curso de i)preito da Universidade de

Brasília que realiza o6cinas de direitos humanos e de teatro para.jovens e adultos;
UNICEUB - Formação de lideranças comunitárias no acompalüamento e conüoie social de
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políticas públicas no tenitório;

IESB - Instituto de Ensino Superior de Brasília com a realização de oâlcinas periódicas recreativas,

doação de material, dada com decoração.

RODAS DA PAZ- Organização não govemamenta] que promove ações em pro] de um trânsito
seguro para todos, com especial atenção para os usuários de bicicleta.

CASA DO CEARA- Encaminhamento de crianças e adolescentes faníiias pua a realização de
atendimentos oRalmológicos, neuropediátricos e ouros.

CASAS/UNB= Escritório modelo de arqtiitetura e urbanismo da Universidade de Brasília que dá

apoio na adequação física do espaço para as atividades.

ENGENHEIROS SEM FRONTEIRAS - Desenvolvimento de oficinas com a utilização de
técnicas de reaproveitamento de material reciclável ;

IFB Campus Estrutural e Campus Samambaia: 06erta de cursos de reciclagem, fomlação de

educadores e desenvolvimento de pr(fetos e eventos;
CEDECA-

CENTRO OLÍMPICO - Equipamento público. !içado à Secretaria de Esporões do GDF',

disponibiliza às crianças e adolescentes atendidas pelo Coletivo da Cidade oportunidade de
práticas esportivas. Duas vezes na semana, um educador do Coletivo acompalüaaquelm crianças
e adolescentes que forem autorizadas pela família para o desenvolvimento de tais atividades;

CESSA(Centrais de Abastecimento do Distrito Federal S.A) - Contribui com o fnmecimento
semanal de hortifrutigradeiro;

Posto de Saúde: Articulação com o programa Saúde da Família.

Conselho Tutelar: Atuação coNunta na missão de zelar pelo cumprimento dos direitos das
ci'lanças e adolescentes
Banco Comunitário da Estrutural - Apoio às famílias e na criação e desenvolvimento de prdetos.

Fórum dê Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Adolescente Trabalhador

(Fói'um PEDI/DF): espaço de articulação distrital de entidades govemamentais. não

governamentais, crianças, adolescentes, cidadãos e cidadãs, aberto à cooperação com entidades
nacionais e internacionais, na busca de mobilização dos agentes institucionais envolvidos com o

enfrentamento do trabalho infantil e com a proteção ao adolescente trabalhador. O Coletivo da
Cidade eaz parte da coordenação.

Fórum de Monitoramento do Orçamento Público destinado a Crianças e Adolescentes do Distrito

Federal (Fórum OCA/DF): aüiculação distrito! de entidades govemamentais, não govemaméntais.
crianças, adolescentes, cidadãos e cidadãs que buscam a eÊetivação dos direitos da criança e do

adolescente. mima de distinções relígiosm. ideológicas ou panídárim. aberta à cooperação com

entidades nacionais e internacionais, para consecução de seus oyetivos. O Coletivo da Cidade Êaz
pane da coordenação;

Fórum dos Direitos das Crianças e Adolescentes(f'órum DCA/DF): O Fórum DCA é uh espaço
democrático da sociedade civil dedicado à articulação e mobilização, sem distinções religiosas,

raciais. ideológicas ou padídárias: e abel'to à cooperação com i!!stituições nacionais e
intemacionais. Tem a missão de garantir a e6etivação dos direitos da criança e do adolescente, por

meio da proposição, articulação e monitoramento das políticas públicas e da mobilização social,

para construção de uma sociedade livre, justa e solidária;
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Rede de Justiça Juvenil para garantia dos direitos humanos dos adolescentes ingeridos no sistema

socioeducativo: espaço de articulação que oyetiva monítorar o acesso aos direitos de adolescentes

que cometeram ato inflaciona!, especialmente das medidas em meio aberto, a ülm de âiscaiizar a

implantação do SINASE no Distrito Federal.

Rede Social da Estrutural/Rede Social do Guará/Rede Social do Cruzeiro: fórum de articulação e

congregação de esforços dos diversos atires das cidades para um planeyamento coÜunto e
integrador, avançado na definição das prioridades estratégicas ao enÊrentamento dos problemas
dacidade.

Xll - Recursos Radianos.

Vala n tá rios

Contratados no âmbito do Termo de Colaboração(Portaria n' 290/ SE])EST-DF/ 20] 7)
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CARGO QUANT. ÁREA DE FORMAÇÃO TIPODEVINCULO

Diretora Gera! i Psicologia Voluntária

Vice Diretora Geral l Serviço Social Voluntária

Diretor de Captação de
Recursos

l Ciência Política Voluntário

Diretor de Pfojetos ! Ciência Política Voluntário

Diretor de Comunicação   Jorn31ísmo Voluntário

Coordenador Institucional   Direito / Curvando Ciências
Sociais

Voluntário

Coordenador Jurídico ] Curvando Direito Voluntário

Coordenador de Pro.fetos ! EngeiÜaria Civil Voluntário

Coordenação Psicossocial   Psicóloga Voluntária

Nutricionisü l Nutrição Voluntária

CARGO QUANT. ÁREA DE FORMAÇÃO TIPODEVINCULO

Coordenador(a) geral   Pedagogia/Serviço
Social/Psicologia

CLT

Pedagogo(a)   Pedagogia CLT

Psicólogo(a) ] Psicologia CLT
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Xlll - Unidade e provisões

Ambiente físico e capacidade instalada

A sede do Caietivo da Cidade: localizada na Cidade Estrutural(Quadra 03, Codunto ll,

Área Especial 02- Setor Norte) e conta com:

oito salas, área externa com quadra esportiva. cozinha. despensa e 3 bmheiros, um deles

adaptado para pessoas com deãciência, sendo que quatro salas são utilizadas paa à equipe de

trabalho e voluntários;

secretaria conta com mesa de computador, poi&ona e interÊone em um espaço de

aproximadamente 6 m';

sala de coordenação, composta por dois computadores distribuídos ein delas mesas individuais

com cadeiras acolchoadas, impressora üultifunciotial, telefone, arquivo e dois amláríos, em um

espaço $sico de 9 m';

sala de coordenação pedagógica e do Serviço Social contando com mesa, telefone. dois

computadores em mesas individuais, uma ]nesa para reunião com três cadeiras, três armários e

duas cadeiras acolchoadas, em um espaço de 12 m';

sala de atendimento psicológico, com arquivo, mesa, cadeira acolchoada e duas cadeiras de

plástica, onde são realizadas atendimentos individuais com as crianças, adolescentes e famílias em

espaço de 6m;

Para realizar as atividades com as crianças e adolescentes, o Coietivo conta com quatro

salas com M medidas seguintes, a conferir-ihe capacidade instalada suHlçiente e adequada às

regulamentações da Assistência Sacia! para atender, no espaço de sua sede, até 200 crianças e

adolescentes de 6 a17 anos
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Sala de atividades com aproximadamente 26 m:, onde são realizadas atividades;

Sala de informática de aproximadamente 28 m', contendo quinze computadores;

Sala de leitura, ecoteca e vídeo, com 28 ]n';

Sala de anginas com aproximadamente 1 9 m2;

A instituição conta, ainda, com uma cozinha e despens% ambas com aproximadamente lO

m:, contendo duas geladeiras, dois üreezers, forno micro-ondas, hominho, ãtlüo de água, tostadeira,

liquidinicador, cafeteira, pia, balcão, de onde se organiza a entrega da alimentação oferecida às

crianças e adolescentes (lanche da manhã: almoço, lanche da tarde e jantar). Toda alimentação é

preparada no próprio Coietivo: com todo cuidado(e carinho), com base em cardápio construída

pornutricíonístavoluntária.

Recu usos materiais

O Coletivo da Cidade dispõe, enâm, dos seguintes móveis, eletrodoméstícos e

materiais pedagógicos para execução das ações previstas :

15 computadores; l notebook; 2 geladeíras; l frigobar; 2 frízeres; l fogão; 2 TVs; l dvd; l
impressora mu]tífunçionai; 100 cadeiras; ] modem; 2 telefones; }4 mesas de computador; 7

violões; 5 mesas redondas; 8 mesas de escritório; 4 quadros-negros; 2 sofás; 4 poltronas; 32

carteiras escolhes; 18 cadeiras com braço; 29 cadeiras escolares; 4 uquivos pam bancos de dados

dos usuários do serviço; 4 estantes; } bebedouro; l forno a micro-ondas; 2 aparelhos de som; }

armário de cozinham forno eiétrícol ! iiquidiãcador; bolas(hteboi e vólei); ! mesa de

pingue-pingue com 2 raquetas e bolas; jogos e livros infantojuvenis

X[V - Cronograma anual de execução

Qd. 03 Conj. lí Área Especial n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutural - DF l CEP: 71.258-260
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adolescentes

Oferta de refeições
diárias às crianças e
adolescentesatendidas

Promoção do acesso a
serviçospúblicos

Visitas familiares em
domicílio

Promoção do acesso a
serviços desaúde
prestadosporparceiros

Aplicação de Pesquisa
de Satisfação

Execução das Rodas
do Cuidar:
desenvolvimento do
autocuidado,cuidado
com o outro e
habilidades
socioemocionais

Execução das Rodas
das Coletívas com as

mães das crianças e
adolescentes

atendidos

compartijhamentó de
expenenctas e
empoderamento
feminino

Saraus Comunit&ios

Execução das Rodas
do Criar:
desenvolvimento da

dimensão da expressão
criativa por meio da
linguagem artística

Passeios culturais

Qd. 03 Conj. ll Área Especial n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutura! - DF l CEP: 71.258-260
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Estímulo à produção
aNístico-cujtüra]

(exposição fotográfica,
jogos,peçateatraletc)

Promoção da
participação populare
exercício dacidadania

Promoção da
paltiçipação
comunitária

Execução das Rodas
do Conviver:

promoção da interação
e protagonismo
comunitário, direito à
cidade e vínculos

Avaliação do acesso a
políticas públicas no
território

Promoção da
comunicação social

Preparação para
inserção no mundo do
trabalho

Orientação vocacional
e profissional

Execução das Rodas
do Saber: promoção da
}eiüra e produção
literária

Aproximação e
ijltegração çom a
comunidade escola

©

Monitorameato
bimestra] de dados

escolares (inalrícula.
sequência. evasão.
desempenho,
defasagem/reprovação,

Qd. 03 Com. 1 1 Área Especial n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutural - DF l CEP: 71.258-260
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ãgã OtJjctivo ]l: Coi3}.plerrter .ar a$ açõe$ da. h.iYI.í.l.ia. e c.otnui3idade a.a proteção e

desenvoiviuke)}to de crimças e adolescentes e no ü)úaíeci le }to dcls vínct1los
íhlíliíiares e sociais:

[ l ObjcLivt) ]] : ,\sscguFal cbpLtços t]c rc]üróFlcin paRI o con\ í\ io grnpa]

colou: i]:afia e Êocia] e o deserlx o viiFle11to cle legações de aüetix idade,

se ida~t'ieclade e respeito i3}tlitua;

@@Objetivo í.11.: Possibíííta:r a. amp.i.cação do universo in6ormaci.anal, art.ísti.co e
cultural dos jovens, beil! colllo estimular o desenvolvimento de potenciaiid:ües:

Itat)ilidades, tais tos e .pi'oficial st,ta .{k)}'mação cideldã;

i =: 'Objeli\:o l V: I'ropiciar v i\ éncias para {l alctulce de autnnntllia e proragorlismo
social

g#:lí)lljetivo v= 1:1\LilTtuli\r n l)anicipnçõr} nn vida pública do lei ritóiio c

desenvolver co potências para a coJnpreeílsão crítica da I'ea]ídade social e do

mtlndo con eln.porá:leo

Objetivo Vll : ll)ossitlilitar o ]'ecoa lecimento do t:rabalho e (!a educação confio
dí!'eito de cidadallía e desenv( ].ve!' c013.hccim.Gatos se!)re Q mundo do trab:!illo e

co:mpetên.dais es])ecí8.câs básicas

Qd. 03 Conj. ]] Área Especia] n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutural - DF l CEP: 71.258-260
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$©OUetiç o Vl11: Colltlibuii' pala a inserção. !ei.{lserção e pelnaanência do .lavem
i o sistema educaciünaí

XV - Previsão de receitas e de despesas

Valor de referência mensal para o SCFV (6 a 17 anos): R$ 298.80 por vaga

Os cálculos abaixo baseiam-se numa meta de 100 vagas no SCF'V, pma períodos anuiais e
quinquenais.

Parâmetros de funcionamento (Portaria n' 290 / SEDEST-DF / 2017):

As despesa anuais totais, pma cem vagas(R$ 358.560,00) - que compreendem as pdoritâias e as

compiementnes - e u receitas anuais totais(R$ 358.560,00) demiham-se confomie segue:

Qd. 03 Canj. ]] Área Especial n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutural - DF l CEP; 7í.258-260
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XVI - Valores dos tributos e dos encargos sociais e trabalhistas incidentes sobre as atividades

previstas para a execução do objeto, ou informações re:atiras a eventuais imunidades ou
isenções.

Valor de tributos e encargos trabalhistas mensais = R$ 2.204,00

Valor de tributos e encargos trabalhistas anuais = R$ 26.448,00

Valor de tributos e encargos trabalhistas quinquenais = R$ 132.240,00

XVll - Os percentuais e valores que poderão ser provisionados para verbas rescisórias.

Valores mensais de provisionamento para verbas rescisórias = R$ 857,78

Valores anuais de provisionameato para verbas resçisórias = R$ 1 0.293,36

Valores quinquenais de provisionamento para verbas rescisórias = R$ 5 1 .466,80

XVlli Cronograma de desembolso an ual

XIX - Monitoramento e Avaliação

Para o Coletivo da Cidade: o monitoramento e avaliação das ações executadas para e

com as crianças e adolescentes têm centralidade na qualidade do serviço prestado. Para que as

ações soam construídas e desenvolvidas de acordo com o planeado e garantam o alcance dos

oUetivos definidos, são acompanhados o.s indicadores semanalmente através dos seguintes

instrumentais: Relatório de Acolhimento, Piano de Desenvolvimento Individual e Familiar, Diário

de Bordo do Educador, Diário de Frequência, Documentos de Encaminhamento, Relatório de

Visita Domiciliaf e Relatos de Reuniões Realizadas.

Além desse mónitoramento, todos os dias, no final das atividades, reserva-se un

momento para avaliação com as crianças e com os adolescentes e, após o término do atendimento,

no final da mallhã e no anal da tarde, a equipe pedagógica se reúne para avaliar os trabalhos

realizados e adequar, quando necessário o planeamento do dia seguinte, para o grupo.

Qd. 03 Conj. ]] Área Especial n' 02 - Setor Norte - Cidade Estrutural - DF l CEP:7]..258-260
C6J.) 3465-635]. i coot'd.coletivo@gmait.com i www.coletivodacidade.org

35

Mêsl Mês 2 Nlês3 Mês 4 Mê$ 5 Mês 6

R$ 29.88Q.00 R$ 29.880,00 R$ 29.880.00 R$ 29.880.00 R$ 29.880.00 R$ 29.880.00



'eF}Colàv. ü. G&&
Além desses momentos diários, estão previstas avaliações mensais(todas as primeiras

sextas-feiras do mês) de toda equipe do Coletivo e avaliação semestral, quando se reserva uma

semana para essa atividade, que é pian4ada e executada com apoio de facilitação pi'o6lssional e dá

condições de serem feitas adequação e repactuação do planejamento anual.

Imporünte ressalta, ainda, que é pejo monitoramento e avaliação continuados que

torna-se possível enxergar quais os principais desaâlos a serem trabalhados no dia a dia com as

crianças e adolescentes e, por esse entendimento, é construído o planeamento de fomiação

continuada çom as educadores(as).

Jlmto às íàmíiias, o principal momento de monitommento e avaliação são as reuniões

mensais, realizadas no próprio espaço do Coletivo da Cidade. Esses momentos são

cuidadosamente preparados de 6omla a haver escuta atenta, por parte da equipe, a todas as

questões levantadas peias íbmílias, de fomla que possam ser respondidas e tratadas com toda

seriedade e respeito. Por fim uma pesquisa de satisfação será aplicada tanto pma as crianças e

adolescentes quanto pã'a suas famílias com o intuito de obter a percepção dos usuários do serviço

quanto a sua qualidade e cumprimento dos oqetívos estabelecidos.

Brasíli% 18 dejuaho de 20}8

'::zâ=D
Franciéca SibresdeSousa

l)iretora Geral
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